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C O M P L E M E N T A R I E D A D E    V E R B E T O L Ó G I C A  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A complementariedade verbetológica é a condição de associação, conjuga-

ção e correlação entre as entradas da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo complementar provém do idioma Latim, complementum, “aqui-

lo que completa”, de complere, “completar; preencher”. Surgiu no Século XVI. A palavra verbo 

deriva também do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se  

a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV.  

O termo verbete apareceu em 1881. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Complementação das entradas verbetográficas. 2.  Adjunção comple-

mentar interverbetes. 3.  Composição integrativa verbetológica. 4.  Convergência dos títulos ver-

betográficos. 

Neologia. As 3 expressões compostas complementariedade verbetológica, complementa-

riedade verbetológica básica e complementariedade verbetológica avançada são neologismos 

técnicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Contraponto titulológico. 2.  Antipodia interverbetográfica. 3.  Di-

vergência de entradas verbetográficas. 

Estrangeirismologia: o enchaînement thématique interverbetes; o link ideativo interver-

betográfico; o continuum enciclopediológico ad infinitum; o addendum ao tema evolutivo pesqui-

sado; o puzzle cosmovisiológico neoenciclopédico; o Verbetarium; o Tertuliarium; o Pesquisa-

rium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pesquisa das interrelações temáticas verbetológicas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Analogia. Não há analogia sem cotejos ou comparações”. 

2.  “Enciclopédia. A Enciclopédia da Conscienciologia é inesgotável quanto aos temas 

abordados, pois expressa a pesquisa da própria vida integral, multidimensional, da consciência, ao 

modo de uma holoteca prática”. 

3.  “Megaconhecimento. A Enciclopédia da Conscienciologia é a sistematização do me-

gaconhecimento, através de especialidades, variáveis e minivariáveis analíticas, levadas à exaustivi-

dade detalhista, com a paciência máxima dos enciclopedistas, homens e mulheres”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da associatividade ideativa; o holopensene pessoal 

da Cosmovisiologia Enciclopédica; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os lexicopensenes; 

a lexicopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cognopensenes; a cognopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ana-

liticopensenes; a analiticopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os vincopensenes;  

a vincopensenidade; os mnemopensenes recuperados; a mnemopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; a evitação dos batopensenes improdutivos; a batopensenidade qualificada; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a pensenização multi-

disciplinar; a interconexão entre grafopensenes personalíssimos; o holopensene predisponente  

à pesquisa exaustiva; a autopensenidade verbetológica polifásica; a autopensenização analógica;  

o exercício teático de autopensenização analítica estruturada em contrapontos e matizamentos;  

a força do holopensene grupal do neoenciclopedismo. 
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Fatologia: a complementariedade verbetológica; a interdependência dos verbetes da En-

ciclopédia da Conscienciologia; os temas de verbetes convergentes e integrativos; a progressão 

lógica interverbetes conectados; a vinculação interverbetográfica confluente; o acervo verbetográ-

fico interconectado; o diálogo e a confrontação interverbetográfica; a intrarticulação coerente nos 

constructos dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a série de verbetes em torno de 

determinado eixo temático; os entrelaçamentos de temas, com paralelos, confrontos, antipodias, 

oposições, inversões, comparações ou complementações; as variações sutis sobre o mesmo tema; 

a Remissiologia evidenciando a conexão interverbetes; a intertextualidade enciclopédica dos ver-

betes; as múltiplas possibilidades de abordagem do mesmo tema; o fato de cada verbete neoenci-

clopediológico expressar determinado ângulo particular, ao modo de nuança, detalhe ou síntese, 

de algum tema mais abrangente; a capilaridade universal enciclopédica; o tratamento enciclopé-

dico, mas apostilhado da Enciclopédia da Conscienciologia; os verbetes-fonte de referência con-

ceitual conscienciológica; a expansão da especialidade conscienciológica por meio de inúmeras 

entradas enciclopédicas; o nível de compreensibilidade dos conteúdos enciclopédicos; a persona-

lização da megagescon grupal de acordo com as próprias necessidades pesquisísticas; a análise 

dos verbetes em conjunto sobre o mesmo assunto; o rol de verbetes para subsidiar as autopesqui-

sas dos assuntos escolhidos; a lupa exploratória elucidando manifestações correlatas do assunto 

em pauta; a comparação verbetológica parapedagógica; as relações inusitadas entre acepções dos 

temas isoladamente impercebidas; a busca pela Cosmovisiologia Enciclopédica nas autoinvestiga-

ções; a leitura do verbete complementada pela audiência da respectiva tertúlia gravada e disponi-

bilizada gratuitamente na Internet; a expansão cognitiva, intelectiva e mnemônica pró-tares;  

o atacadismo intelectivo; a omnigradação das realidades do Cosmos; o exaurimento máximo das 

minuciosidades; a abordagem multitemática vasta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a facilitação do 

trânsito ideativo interdimensional a partir da vasteza temática neoenciclopédica; a complexidade 

das análises multidimensionais demandando visão ampla e detalhista do pesquisador consciencio-

lógico; o entendimento e compreensão da condição de minipeça verbetográfica no maximecanis-

mo multidimensional policármico; a atração de consciexes amparadoras de função pela coautoria 

megagescônica; a abordagem circular e exaustiva da estilística neoenciclopédica facultando maior 

aproximação da autoparaprocedência cursista à conscin autopesquisadora predisposta; a multifo-

cagem analítica dos parafatos; o megarrevezamento multiexistencial grupal chancelado pela cons-

cienciografia enciclopédica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os temas dos verbetes da Enciclopédia da Cons-

cienciologia; o sinergismo especialismo–generalismo enciclopédico; o sinergismo labcon pessoal 

(Verbetologia)–labcon grupal (Tertuliologia); o sinergismo verbetorado–autorado consciencioló-

gico. 

Principiologia: o princípio da intercomplementariedade cognitiva; o princípio da con-

vergência de ideias; o princípio organizador dos saberes; o princípio da impossibilidade do es-

gotamento verponológico; o princípio da interdependência evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da Verbetologia; a teoria do refinamento das neoideias; a teoria 

da intercomunicação gráfica; a teoria e prática do autodidatismo conscienciológico contínuo. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa na Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica da 

personalização da Enciclopédia; a técnica da associação dos verbetes por temas afins; a técnica 

do agrupamento dos verbetes pela especialidade; a técnica remissiológica enciclopédica; a técni-

ca da circularidade abordando o mesmo conceito por diferentes ângulos; a técnica do circunda-

mento do assunto. 

Voluntariologia: o voluntariado complementar e entrosado dos coautores da Enciplo-

pédia da Conscienciologia. 
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Laboratoriologia: a Enciclopediologia Conscienciológica enquanto laboratório cons-

cienciológico grupal; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o trio de laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Verbetologia; o Colégio Invisível dos Enciclopedis-

tas da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito complementar dos nichos temáticos verbetográficos; o efeito cos-

movisiológico da Cogniciologia Verbetológica; o efeito da multifacetação das ideias; os efeitos 

da cognição multitemática na autodesformatação mesológica e cultural; o efeito da Verbetologia 

na ampliação da autoconsciencialidade; o efeito halo das multiabordagens enciclopédicas; os 

efeitos evolutivos da interassistencialidade mentalsomática em conjunto. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas verbetológicas; as neossinapses 

cosmovisiológicas da pensenização multitemática; as neossinapses interconectivas; a formação 

de neossinapses com o exercício das associações entre verbetes; as neossinapses geradas pela 

ampliação dos neoconceitos; a formação de circuitos sinápticos específicos advinda das pesquisas 

verbetológicas. 

Ciclologia: o ciclo pesquisa exaustiva–seleção criteriosa; o ciclo análise exaustiva–sis-

tematização lógica–síntese refletida. 

Enumerologia: a ponte temática; a afinidade temática; a similitude temática; o tangen-

ciamento temático; a recorrência temática; a ampliação temática; a transversalidade temática. 

Binomiologia: o binômio complementaridade verbetológica–grupocarmalidade libertá-

ria; o binômio remissiológico interatividade-intrarticulação; o binômio diferença na semelhan-

ça–semelhança na diferença; o binômio conscienciológico repetição didática–redundância para-

pedagógica; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação verbete-matriz–verbete coadjutor; a interação dos temas de 

verbetes; a interação autorreflexões profundas–varredura temática; a interação multitematicida-

de neoenciclopédica–dicionário cerebral analógico. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico saberes fragmentados–saberes integra-

dos; o crescendo acumulação informacional–expansão mentalsomática; o crescendo detalhismo 

isolado–detalhismo interrelacionado; o crescendo interpretativo monoabordagem-multiaborda-

gem; o crescendo memória lexicográfica–memória enciclopédica; o crescendo da cosmovisão 

pessoal e grupal; o crescendo do autaprofundamento tarístico verbetológico. 

Trinomiologia: o trinômio diferença-diversidade-correlação; o trinômio conexionismo-

-interacionismo-sincronismo; o trinômio associação-oposição-complementação; o trinômio con-

frontos-analogias-sinonímias; o trinômio neoideativo cotejos-confrontos-paralelismos; o trinô-

mio interconexões-interinfluências-interdependências; o trinômio lacunas pesquisísticas–deta-

lhismo temático–verponogenia. 

Antagonismologia: o antagonismo enfoque específico / enfoque pluralizante; o antago-

nismo repetição didática / argumentação rebarbativa; o antagonismo amplitude enciclopédica  

/ circunspecção temática; o antagonismo intercooperatividade / competitividade interconscien-

cial; o antagonismo estagnação intelectual / amplificação mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo enciclopédico compactação informacional–distensão idea-

tiva; o paradoxo das múltiplas versões cosmoéticas; o paradoxo das similitudes singulares; o pa-

radoxo de o generalismo neoenciclopédico ser formado por especialismos em série; o paradoxo 

pesquisístico das minúcias explicitando a complexidade evolutiva. 

Politicologia: a cognocracia; a pesquisocracia; a mentalsomatocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço mentalso-

mático. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a verbetofilia; a conscienciofilia; a leiturofilia; a tertulio-

filia; a comunicofilia; a erudiciofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a evitação da lexicofobia; a atenção à pesquisofobia; a eliminação da inte-

lectofobia. 
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Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a atenção à síndrome da pre-

guiça mental; a erradicação da síndrome da alienação; a profilaxia da síndrome da hipomnésia;  

o sobrepujamento da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a derrogação da apriorismomania. 

Mitologia: a ausência do mito do conhecimento integral. 

Holotecologia: a encicloteca; a lexicoteca; a correlacionoteca; a cognoteca; a mnemote-

ca; a sistematicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Neoenciclopediologia; a Tematologia; a Titulo-

logia; a Definologia; a Lexicologia; a Confluenciologia; a Conexologia; a Paralelologia; a Intera-

ciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neoenciclopedista; a conscin pesquisadora; a conscin mentalso-

mática; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o verbetólogo; o leitor de verbetes; o especialista; o sistemata; o lexicó-

logo; o teletertuliano; o tertuliano; o pesquisador; o compassageiro evolutivo; o atacadista cons-

ciencial; o agente retrocognitor; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a verbetóloga; a leitora de verbetes; a especialista; a sistemata; a lexicó-

loga; a teletertuliana; a tertuliana; a pesquisadora; a compassageira evolutiva; a atacadista cons-

ciencial; a agente retrocognitora; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sa-

piens encyclopaedologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens verponologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: complementariedade verbetológica básica = os estudos de verbetes sobre 

determinada temática específica; complementariedade verbetológica avançada = os estudos cos-

movisiológicos de verbetes de determinada temática evolutiva a partir de várias especialidades 

conscienciológicas. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Enciclopédica; a cultura da intercooperação neoenci-

copediológica; a cultura da interassistencialidade tarística; a cultura de entender o todo pelo es-

tudo das partes; a cultura da Erudiciologia Evolutiva. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 tipos 

de complementariedade verbetológica, visando auxiliar as conscins interessadas: 

1.  Agrupada. Os agrupamentos de verbetes de determinado campo semântico, tanto 

mais abrangentes quanto específicos. 

2.  Autoral. Os títulos de verbetes de determinado verbetógrafo. 

3.  Especializada. As entradas verbetográficas sob a ótica de determinada especialidade 

conscienciológica. 

4.  Opositiva. O confronto entre entradas verbetográficas correlacionadas. 

5.  Temática. Os temas de verbetes correlatos. 

 

Correlações. De acordo com a Mentalsomatologia, eis, em ordem alfabética, pelo me-

nos 4 decorrências evolutivas à complementariedade verbetológica: 

1.  Cosmovisão: o desenvolvimento da visão de conjunto neoenciclopédica interdiscipli-

nar das realidades e pararrealidades. 
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2.  Gesconografia: a formação de neoconceptáculos ideativos gesconológicos; os gan-

chos temáticos capazes de interligar adredemente os verbetes do mesmo autor; o ato de transfor-

mar os capítulos do livro pessoal em verbetes e vice-versa. 

3.  Grupocarmalidade: a identificação do vínculo interconsciencial temático estabeleci-

do pelo grupo de coautores neoenciclopedistas; a análise cosmovisiológica da produção intelec-

tual grupal. 

4.  Neopensenidade: a qualificação da associação de ideias evolutivas; a distinção didá-

tica entre conceitos essenciais e conceitos suplementares; o aprofundamento dos constructos  

a partir de correlações; a descoberta de neovieses acerca do tema pesquisado; a identificação da 

perspectiva lacunada ou monovisiológica enciclopédica a ser explorada; o aprimoramento da au-

toneurolexicalidade analógica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a complementariedade verbetológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01. Autodidatismo  verbetológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02. Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

03. Contrapontologia  Titulológica:  Verbetologia;  Neutro. 

04. Cosmovisão  interdisciplinar  neoenciclopédica:  Neoenciclopediografologia;  Ho-

meostático. 

05. Crescendo  verbete-livro:  Gesconologia;  Homeostático. 

06. Enciclopediofilia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07. Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

08. Estatística  neoenciclopédica  específica:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

09. Gancho  temático  intertextual:  Conscienciografologia;  Neutro. 

10. Multitematicidade  neoenciclopédica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11. Remissão  enciclopédica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12. Sinergismo  Conscienciometrologia-Verbetologia:  Pesquisologia;  Homeostático. 

13. Sinergismo  neoenciclopensenidade-Autevoluciologia:  Cosmovisiologia;  Homeos-

tático. 

14. Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

15. Verbetologia  Terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  COMPLEMENTARIEDADE  VERBETOLÓGICA  POSSIBILITA  

INSTITUIR  FUNDAMENTOS  PLURIPERSPECTIVOLÓGICOS  

ÚTEIS  A  PARTIR  DO  ATACADISMO  LÚCIDO,  CORRELA-
ÇÕES  ANALÍTICAS  E  COSMOVISÃO  NEOENCICLOPÉDICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está atilado(a) à intercomplementariedade das 

entradas da Enciclopédia da Conscienciologia? Quais aplicações evolutivas já realizou a partir de 

tal constatação? 
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